
L

0

0

ÍE 
0

s.

JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO.
PUBLICA SE AS QUARTAS E SABBADOS

RESPONSÁVEL.—m. j. piato.
ADMINISTRADOR—J. p. de queiroz

|5,3 SERIE

jOIMARhES 19 DE OUTUBRO

Secção religiosa

DE

promo-

Sabbado 19 dc outubro de 1872 ATM. 27

ís;
ia'

IA

í-

se
a*
lo

AOS HABITANTES 
GUIMARÃES I

Havendo a commissão 
oradosaclosreiigioso.se 
ue n’esta cidade tiveram logar nos
ias 18, 19, 20 e 21 do passado 
unho, enviado a Sua Santidade 
jma congratulação ’por escripto, 
tlgainosde publicar agoraarespos 
ta que o mesmo Santo Padre se di
gnou man.lar dirigir pelo seu Se
cretario das cartas latinas ao R. 
Arcipreste do julgado, como presi
dente d’aqoella commissão.

E’ como se segue:

R.mo e respeitadíssimo sdr.

0 Nosso Santíssimo Senhor Pio 
K leu com animo muito benevolo 

i a mensagem por vós e oulros pres- 
I byleros e fieis, em nome de lodos 

os calholicos vimaranenses, expe
dida, a qual mensagem testemu
nhava o vosso jubilo por occasião 
do dia annivcrsario, em que o mes
mo Senhor pelos conselhos da di
vina Providencia foi exaltado ao 
supremo regímen da egreja. Alem 
d’islo os sagrados actos de religião 
e de piedade, que por esta occa- 

! siâo celebrastes, aos quaes, como 
asseverais, assistiram frequente 
menle os ecclesiaslicos e leigos até 
das classes mais notáveis, sobeja - 
menle provaram ao Santíssimo Pa-

1 dre o amor filial e respeito pela 
Sé Aposlolica, que muitó recom- 
wehdaveis tornam os cidadãos yi- 
maranenses. Sua Santidade pois, 
movido por estes leslimunhos de 
vossa affeição, mandou que eu vos 
declarasse sua particular benevo
lência, que julgou lauto mais vos 
devia, quanto lem uma prova ir- 
reíragavel dc que vós, no meio dc 
tanta corrupção do século, tomaes 
a peito mostrar-vos conslantemcn- 
tfi verdadeiros filhos da eg«eja, pe
la vessa piedade, respeito para 
com a Sé Aposlolica. e peias san
tas obras da fé. O Santíssimo Se
nhor porem, ao passo que agra-

quaes em favor d’elíe procurastes

ir mais adiante n este ponto, nau- ] 
fragará, ..
elementar, pm1 querer servir 
mesmo tempo de aula complemen
tar. u

Resta-nos fallar da parle qhe 
nas aulas preliíiiinares reservamos 
à educação physica. Como disse-, 
mos, é esta a mais ampla. O con 
Irario fóra alropliiar em sua Ori
gem a economia toda; mais tarde 
o espirito seria vencido e ámes- 
quinhado pela debilidade do cor
po, pelo acanhamenlo dos orgãos, 
oela irregularidade das fúneções, 
e tudo isso devido áoórecobe des- 

grados mandados do Summo Pon-lenvolvinjenlo míelleclual qde se 
alegro de significar ós! pertendesse dar ao menino, na 

° ’ s -'| quadra em que a indole expansi-
-- ‘òu va de sua natureza só reclamava

> liberdade para ío.talecel-o e habi-
lilal-o ás fadigas da existência, do 
ttabalho e do estudo.

Os programmas da educação 
preliminar, como nós a compre 
hendenios, ser-vos-hão hoje mes
mo patentes, se o desejardes, mas 
não porque seja o nesso intuito 
pedir desde já para elles as hon
ras da discussão. Se as bases pro
postas não forem admittidas, pre
judicado ficará n’esse caso lam
bem o complexo de programmas, 
que servem ápenas de indicar 
summariameuie a extensão de ca
da uma das parles do ensino pro- 

’ gressivó que propomos. Os pro
grammas por si só (que estão fei- 
los) ainda assim’ sem um directo- 
rio ou manual não bastam.

.implorar a divina Clemência, reci- 
procamenle implora para vós toda 
a plenitude das divinas graças, a 
fim de que, coúslanles no bem, 
neste e no odlro mundo vos ale
greis com toda ã verdadeira pros 
peridade. Finalmente quer que se
ja penhor de sua afleição para com 
vosco a Aposlolica Berição, a qual 
a vós. R.n,° Snr., e aos oulros si
gnatários da mensagem, bem como 
a lodos os fieis ecclesiaslicos e se
culares vimaranenses muito anjo- 
rosamente vos concedeu nó Se
nhor.

Eu porem, cúmprindo os sa
----- 

tifice, me ; 
sentimentos de meu sincero res
peito e estima, com os quaes sou 
do coração

Vosso, ÍÍ:mo e respeitadís
simo Snr..

Dedicadíssimo servo

RomaQb de setembro de 1872.

Carlos Nocella. secretario das car
tas latinas.

Secção política

RRLATORIODA 
COMMISSÃO

Encarregada pela
AUSEMRLEA GERAL

DAís
CONFERENC1 AS PEDAGÓGICAS

DO DISTRICTO DE LBBOA 
df. Dar ó seu PARECER

S0BRE A ORGÀNISAÇÁO Wh 
ESCHOlA PRIMARIA

(CohtiiiuadÕ do n.° 26 )

O ensino instrumental (como 
parte da educação intellectual) nas 
escholas preliminares, è succirilo, | 
e considerado apenas como brevís
sima serie de exercícios das facdl- 
dades da creança. Rudimentos a- 
penas de lêr, de desenho ou escri- 
pla, e de calculo mental. Rudi
mentos, apenas, repelimos, e n’isso 
vae o não se inulilisar a maispro-

«JIIUl ÍJUIlUly V*\Z l Cj . j J *
dece a vós todos as preces com as melledora phase da educaçao.

-- . picas direções das salas de asylos admissão nas aulas de inslrucção
á, como tem naufragado a a ensaiar-íhe o sy>tema, para o 

ir áu que teem pessoal idurieo, material
suíficienle, frequência exuberante, 
e muilo patriotismo e amor do 
proximo em seus ânimos illuslra- 
dos, para não se intimidarem com 
algumas resistências ou difficulda- 
des inherenles a toda e qualquer 
innovação.

2.° Prestando-sç esses bondosos 
institutos, a admillir, mudada a 
designação, como succcdeu com 
as escuelas de párvulos da visi 
nh<» Hespanha, com os jardins da 
infancia de Froebel recebidos e 
disseminados em toda a Europa, 
—e já mesmo ha muitos annos 
nas colónias inglezas da África,— 

- a admitlir, dizíamos, algumas cre 
■mças qtte remunerassem o ensino, 
do que resultaria accrescenlar-se ' 
o património dos desvalidos, con- ! 
seguindo-se os effeilos moraes da 
approximação e convivência a que 
já acima nós referimos.

3.° Annexando ás escholas <io 
sexo feminino uma classe preli
minar, porem mixla, para crean- 
ças de ambos os sex<'s até aos 7 
annos. E’ uma idea já nacional ou 
nacionalisáda désde tempos im- 
memoriaes, pois eslá nos hábitos 
do nosso povo mandar para a mes
tra (como vulgarmente se diz), os 
meninos de lenra idade.

Aqui, seria exequível lambem a 
annexação proposta mas systema- 
lica. Uma grande parle do tempo, 
nas escholas de meninas, empre
ga-se em lavores manuaes. em que 
a professora póde ser auxiliada (se 
não lem ajudante) por monitoras.

Antes de dizermos duas pala';Nada mais facil do que, nesgas 
vras sobre a educação elementar, horas, consagrar-se á classe mixta, 
permitia nos a a.ssemblea, de cuja preliminar, onde também o auxi- 
altenção temos, de certo, abusado j lio das monitoras lhe podia ser 
até aqui, que desde já lhe confes
semos que não consideramos im- 

k 
da eschola du aula preliminar.
Se o reputássemos, absternos-hia- 

I mos de propol o, porque de san
tas Utopias estamos nós ricos, n 
hão valera a j 
mos o teposilorio delias á < 
dos nossos ocios, se por acaso ca
da um de nòs Ôs tèm.

vanlajosó.
Lucraria muito o ensino com o

possível 011 inexequível a creação caracter maternal que assim leito 
h . i r • _ nnníTúcnrinrnítnlpreceberia necessariamente.

4.° Dividindo o tempo leçlivo 
em cada dia util, nas escholas e-

seciirtdaria.
Abstemo-nos de enumerar mais 

alvitres para o facien wn. O me 
Ihor de todos consistiria em meios 
que nao julgamos opportuno pro
por, porque se derivam da espi- 
nhosissimà questão da dotação do 
ensino publico, sobre a qual não 
fomos convidados a dar opinião, 
ou de outra que, so não é espi
nhosa,^ nova em quasi toda a Eu
ropa, mas que os Eslados-Unidos 
da America resolveram—entregan
do larga e desassombradaiíienle 
lodo o ènsiiió preliminar e elemen
tar às senhora».,

; Ahi, como todos sabem, o pro- 
. fessór.tem somente a seu cargo as 

disciplirtas complementares.
As grandes cidades da França e 

da Bélgica lambem, em parte, re
solveram o problema, mantendo 
vastas escholas elementares para 
os bairros populosos, onde os in
gentes do ensino, ou prolessores, 
são Ires, quatro ou seis, cada um 
para a sua classe, lodos submetti- 
dos á unidade de um syslema ra
cional.

D’este modo, um professor não 
lecciona ao mesmo tempo, como 
entre nós, úmã eschóla numerosa, 
onde ds discípulos de diversissi- 
mas idades, apresentam ao educa
dor todas as difficuldades de mo
do,, de processos, de meios, e de 
methodos, que se podem imaginar, 

, sem tréguas, sem repouso, sem 
■ tranquillidade alguma de espirito, 

para que a uneção do ensino, c 
muito menos a da educação pro
priamente dita, produza os benéfi
cos influxos, qne esses mesmos 
professores, collocados n’oulras 
circunstancias, poderiam de certo 
obter.

Depois da longa digressão’ á que 
nos levou insensivelmente a neces
sidade de provar que não faltam 
caminhos fáceis para instituir ena 
Portugal o ensino preliminar, tara

«u- vi» —--------------- - . " efficaz a todas as luzes que se con-
Hauw e lementares para o sexo masculino. sjjerei pouco mais diremos da e-
pena de accrescenlar- em dois períodos. N’um d’elles, o (]ucaÇã0 elementar.

........................custa mais breve, seria atlendida a clas-
ducação elementar.

e-

Se a eschola preliminar quizer

se preliminar; no oUtro, fio mais 
longo, consagrar-se-hia o profes-.... um Cie nos OS lem. -- 1

A educação preliminar, como' sor á eschola elementar, comtanto 
a propomos, e segundo cremos, é que não tivesse 
exequível: ( -

l.° Prestando-sc as philanlro- menlar, nem preparatório para a
de modo algum, no ensino comple

oradosaclosreiigioso.se


NOTICIÁRIO
IBenção apostoSÉca. — 

Na primeira pagina d’este jornal 
vae publicada& resposta que ao 
revd.m0 arcipreste d’este julgado 
foi dirigida pelo secretario das 
cartas latinas, e na qual o S.™ 
P, Pio IX concede ao< habitan
tes de Guimarães a bênção apos
tólica, em virtude d.i congratu
lação que lhe dingio a commis- 
são dos pomposos festejos, que 
tiveram logar n’esta cidade nos 
dias 18, 19, 20 e 21 de junho 
do corrente anno, commissão de 
que era presidente o referido ar
cipreste.

Chamamos aattenção dos nos
sos illustres patricios para tão im 
portante documento, que honra 
ao mesmo tempo a sagrada mão 
Concedente e as virtudes moraes 
dos que recebem.

Louvor, pois, aos habitantes de 
Guimarães.

Aos fabricantes e ar- 
listas.—No proximo anno de 
18/3 vae ter logar em Vienna, 
capital do império austríaco, u- 
ma exposição universal, para a 
qual são convidados -todos os 
productores, industriaes, fabri
cantes e artistas afim de expo
rem as suas obras, os séus arte
factos, tudo emfim que a indus
tria. e as artes tenham creado por 
meio do trabalho, desde o me
nos esclarecido até ao inais aper
feiçoado pelo ensino ou péla es- 
chola. r

Portugal concorre a esta gran
de festa da civilisação, e tanto o 
governo, como a digna commis
são central directora dos traba
lhos preparativos, nomeada por 
elle,teem moStrado o maior em- 
] . ’ _ ‘ 
tria não seja mal representada 
no logar onde todos os povos do 
mundo vão dar provas do seu 
estado de civilisação, do adian
tamento das artes, da efficacia 
das industrias, daapplicação em 
fim do trabalho, que é o grande 
elemento da riqueza e da felici
dade das nações.

A exposição está proxihia. O 
dia designado para a abertura 
solemne é o l.° de Maio, e todos 
os productos expostos devem dar. 
entrada no palacio da exposição 
antes de abril. E’ pois urgente, 
segundo o parecer da commissão 
central, que os productos portu- 
guezes estejam em Lisboa até ao 
fim de dezembro.

Uma circular da Commissão 
central, que publicaremos non.° 
seguinte para esclarecimento de 
todos, diz que os—expositores 
não terão a pagar em Vienna 
despeza alguma, e o Governo 
I orcuguez encarrega-se do trans
porte de Lisboa para Vienna e 
de Vienna para Lisboa de todos 
os productos que forem escolhi
dos pela Commissão Central pa
ra figurar ria exposição univer
sal.

E’ de crêr que d esta cidade, 
tão notável pelos productos do 
trabalho,, colham os melhores 
resultados, tanto o governo por 
via das auctoridades, como a 
commissão central por meio da 
commissão filial, que ha-de bre
ve funcionar.

I ela nossa parte chamamos 
desde já aattenção dos industri
aes e artistas vimaranenses para 
este negocio, a que estão liga- ;

dos nãò só os brios nacionaes, co- 
mo os mais palpitantes interes
ses dos que vivem pelo seu tra
balho, o qual quanto màis se a- 
perfeiçoar e mais se tornar co
nhecido por qualquer forma, tan
to mais augmenta de estima e 
sobe de preço.

nde«?«!«.—Quarta fei
ra, 16, foi dia de grande gala por; 
ser o snniversario natalício de S I
M. a rainha a snr? D.Maria Pia ««.-i
de baboia, que completou 25 an- verno civil foram dirigidos 
nosue edade. administrador deste couce

A esta cidade deram-sé ascos-’dois questionários acerca das 
tumadas demonstrações de rego-(fabricas de Guimarães e com o 
sy o tocando a banda do regi-fim das respectivas respostas 
mento o ao romper d alva, ao sêrviremdeesc/arecimentoses- 
meio dia e ao recolher, e illumi-.tátisticos para servirem na ex- 
nando-se os estabelecimentospu posição universal de Vienna.

q°S’J? iePítrf1(>‘bes officiaes. | O primeiro questionário diz 
uaudamos o amuversario dail- respeito ao fabrico do linho e 

usl re princesa; cujo nome é um teares; o segundo tracta de co
si m bolo de respeito para o povo lher todas as informações possi- 
piouguez. (veis sobre fabricas de tecidos de

_ [linho, algodãoi cotim, lã e seda.
«beco d» .larte.»— O O digno administrador do con- 

«Gracirense», a respeito da ques celho tem tenções de addiccionar 
tao ao administrador de A leira, a este questionário a noticia cir-j 
lança ainda em rosto ao Ecco do cunstanciada das fabricas dc cu- 
-Z orte a sua falsidade e deslealda- telaria e curtição, que fazem a 
de nos seguintes termos, para os principalriquesae credito indus- 
quaes chamamos a attenção doS trial de Guimarães.
eitoies. | Qs snrs. fabricantes industri—

AINDA AFALTADE BR10. djuvarpor todoo mod» aaucto- 
ridade n esta louvável diligericia.

Duas palavras mais ao Ecco do\
Norte. | Himestidade —

Sublinhamos no artigo que na 
oiha antecedente escrevemos so- 
Ke o assumpto, algumas affinna- 
livas do Ecco, para d’cllas espe
cialmente u0s OccupãremoS. E’ a

te e o penúltimo n.° constam a-e jd sobrevenha. 3 0w c v pcuuiumu n. constam a-e id sobrevenh-i 3 o nnnvirkT’ oe a i ' 1
penas de meia folha, falta que'Ordens Terceiras e AliseHcordia aloh-.dTp P°S “ pi'!t 
em parte está |a prestarem roupalL carn^pt £o nlra r/|8U!da C,“'

ira o predicto llospital, ficando „ ? M d“s
(com direito de tractar no mes- ° . pedieno, carpintej 

pmtor junlo ao de caiador. 
bra em detalhe ficar mais fc 
do que em globo etftregar., 
aos arrematantes ijiie por ’ 
se dierecereu. a fazel-a, 
não ficará a.lju Jicada a pj 

vanfajasa para a 
globo.

Base da licitação 

pedreiro........ 4^
Dita de carpinteiro. . . .2^

A obra será poslaenTp^ 
olhada e eoj seguida emem parte está compensada com [a prestarem roupas e camas pa- 

ois suplementos que temos da-(ra o piediutu hospiia’ ‘ 
do n esta serie e que na outra (com direito de tractar______
parte será opportunamente satis- ano os irmãos doentes da epide- 
e p’ mia. 4.° ’

Esperamos qitè breve será es- (professores, afim d’esíes ináti-a- 
e jomal publicado com toda a;rem os povos á vaccina, que 

regularidade e mais augmenta- rá logar em toda a eschalíi, 
rt0* <^a da camara, ás 9 da ma

^í3estioi>arioS;TPelo go- .proieder 7 ^sh^doí.............. ...
Ol AT I I T/A V» Í-» xJ V .J _ . ■ /*•

> ao para aperfeiçoamento das condi- 
concelho ções hygienicas e conhecimento

da intensidade da epedemia, no jj|)n .ip 
caSo da invnsão. p

A auctoridade cumpriu como n. 1 -1. ' ' ’
seu dever,- merecendo por issõ <Je caiador epintor. M 
todo o louvor publico. Resta que ( al a a °^fa ^u) globo—83L; 
os povos e as famílias façam da
sua parte tudo quanto possa con-1 projeclo e condições 
correr para afastar de nós a ter- írcf«rida obra eslão paleme7 
rivel enfermidade. (creia ria. f 03

Pela nossa parte fica dita a[ . Guimarães, 17 dbulnU 
verdade, como a devemos diwjl87à. E eu Joaquim Ca , " 
em taes occasiões Eí a.i-. • - . ‘ Jos<ihedas escrivão 0 subscrevi.

oíficiar aos parochos e

"accma, que te- 
, na 

. ás 9 da manhã 
de todos os sabbados. 5.° mandar 

uniciliarias

caSo da invasão.

O Presidente da Cajuiu 

Avelino dá Sdva Guiniarà^

declaração.
A Diiécçao da Associação Cle

rical V imaranense, constando lhe, 
que a ella ou algum dos seus, mem- 

jbros so atlriím á re.lacç-ão .1’mn TilSa da UU IlifcStfl OlM 
......... ....... jornal, ultiiuainenle publicado n’es- p—• VUvffl 

a Diz o correspondente de Lisboa ta ci<la ie coin o lifulo . Reacção», COfilprOr ÍHÇíl {| $ 
, pãra o Jornal do Porto que o sr. |vc,n POi‘ (-J»Id modo declarar muilo elfOlIOSlD Piil fonim 

Antonio de Serpa recconinen-:,ein)|n.tnlemenle que nem a referi |nnnO H j. . ., * 
dou aos respecttvos empregados ida ILrecção como corpo colcctivo. |P<iia ene dirigida a Brad 
superiores do ministério da fa-jnem nenhum de seus membros em! * #

primeira Que o'snr. governa-empregadoVTn? 'Pf"'li.c"l«r lem. «Igum.

__  f .. 1 . ÍT «•* *' V' • 1---------------------vnmiLin,., JJU.JJI1—j 
nenho r.na «____________liaíioi ctiectivo de Vicna o snr, cos por qualouer forma nrocu i '• * uuo >»<».trU -Ji _______ .Pí" Carvalho quando recebeu do snr. rassem valer-se da sua posição j,ncsn)a a5SOCI;,Çao. No espirito de !^

ministro do reino uma carta cen- Para políticos; quer a favor íesla’ corno nas ,enÇ9es 'l°s que têm 
surando-o. [quer contra o governo, declaran- aJlonra a dirigir, éslà a inlen-

Ora sendo o Ecco inimigo de- 0(lue n’esté pontoseria severo, (^e c,’ear Uín jornal em tempo 
clarado do snr. governador civil c Çn.tender queos negocios da °ppoiluno: mas um jornal que ha 

■ • k administração publica em geral ler patentes os nomes dos seus
quaes lula em guerra de morte;1 da^noliiieaar e^ranll0S. a acção 
i c nrovavel mm iíva«b nrr«i. ?aç°h.uca> J.reapalmen- 

|Vv anuur a ena aiastaaos
i . . í?’ 110 ^Bnno qs que, roferissem assumptos da

de seus gabinetes, para ver que fazenda, 
aquelle hiapropor quando esle es-l 
crema cartas de censura. E’ por- l>i*ecawçôes—-O snr. ad-

| tonto, iudo isto uma pura inven- nin\stracIc>r Ribeiro Agra, tendo 
/íavido conhecimento de que nas 
Ifreguezias de 5t0 Estevão e Strt

' aes tem o dever sagrado de coad 0 liscoode de Hargaij
vende os maleriaes da j

[<lwzer comprar faça a s

primeira Que o snr. governa- emureo-idoq a™ ~ i i V em f,a,te a,f?uma n;i re-1 ~ ----------
doi j ci viUria pi opor J>ara adininis- precépção dos dinfnThw^qyubliXS.* i ; JIUõ.lIí.1 DE Honá

i Nova Companhia ViacáoPa! 
, luense ’ ;
‘ SOCIEDADE ANONYJU

® «lia 18 <I„
C‘" “«««Ue, as dilj 

sahíam ilt «»raga e í-uimarães ni 
ra o S*orto ás» Iiorasdi 
tardesahirão ás Sdanu 
«ha.
kJvTP* csc'-«Pt®riOà 
I,»®'® €«mj,aal,la Wiaçú

;isso extranho à rialureza e fins da;
arvalho quando recebeu do snr. rassem valer-se da sua posição 1

surando-o. jquer contra o governo, declaran-
Ora sendo 0 Ecco inimigo de- d°que n’esté pontoseria severo, 

I 1 » . ® . TAA>» _ _ _ • 1

do snr. ministro do reino, conlra h • 3 , ---o—-
os (líiaes lni;i Pm dn i«Planificar extranhos a acção 

não e provável que livesse ,occasbt8 deviam andãr d ^elía afastados 
ao de pinar com el.es, no mhmc oS que.roferissem assumptos da 
de seus gabinetes, para ver que fazenda.
aquelle lua propor quando este es
crevia cartas de censura. E’ por

a honra de á dirigir, eslà a inlen-

ção do Ecco.
E acrescenta que 0 snr. gover-L - . .----------- —

nador civil respondera logo des-' ^ocadia de Briteiros d’estecon- 
culpando-se. Oulra invenção; por-'??0 S? ,mlla ".‘“"‘festadoafa- 
que nemoEccopodia sabero con'? eP,de“'a variolosa(bexigas) 
.1 | | * . . .havendo jáum numero de obitos
ll.eudo da correspondência parti-'bastante avultado com relação 
cular das pessoas com quem amlajaos fogos da mesmas freguesias, 
em guerra, nem 0 snr. governador resolveu, de combinação com o 
civil tiihia de que desculpar-se, Snr. presidente da camara, reu- 
pois qué ninguém 0 culpava. nir na secretaria da administra-

A imaginação do «Echo» eslà sob na tarde de hontem, todos 
0 dbminio Taquella poderosa causa 
de erros, de que faliam os logicos, 
que nos faz crer que os nossos inimi
gos são capazes de coinmeller toda a 
sorte de delicio, e da qual nasce a 
calumnia. Cremos que 0 Ecco tem 
melhores faculdades do que mostra 
nos seus escriptos, e se não estivera 
dominado por uma paixão ce«a, 
veria 0 Irisie papel que eslá fazen
do. dando força, com a sua guerra 
apaixonada, aos mesmos.que procu
ra enfraquecer.

. Expediente.—Por neces
sidade urgente de aviar traba
lhos, que se acham accumuládos 
na typographia d’este jornal, es-

nir na secretaria da administra- 

, os facultativos da cidade/ o di
gno subdeZegado de saude e o 
medico do partido afim de con
ferenciarem sobre o melhor mo
do de curar do estado senitario 
contra a presumptiva invasão da 
enfermidade, que tantos estra
gos tem causado em Braga, e • 
Viánna e Povoa de Lanhoso.

Resolveram tomar as seguin
tes precauções: l.°—Pedir im- 
mediatamente ao governo o con
vento de S. Francisco para hos
pital adequado. 2.°—Pedir ao 
sr. governador civil para aucto- 
risar as irmandades e confrarias 
a i-----

redaclores, c ser completa mente 
extranho a qualquer política.

Guimarães 19 doimbro de 1872.' 
O Presidente

Anlonio Manoel de Mattos
Vicé Presidente

João Martins Machado 
l.° Secretario

i Domingos Ribeiro Dias 
0 0

Anlonio José Ferróira Caídas | 
Tuesoureíro I 

João Gomes dos Santos Por- 
tella

MEMBROS
Francisco Xavier de Sousa Car

neiro
Anlonio AíTonso de Carvalho
Anlonio Joaquim Teixeira.

Os directores,

Manoel ,/e 3fagai/lã^ d,Am
]o Ewientel

Gaspar Ferreira Bailar
Manoel Lopes Martins.

ANNUNCIOS^
EDITAL.

A CAMARA MUNICIPAL 
GUIMARÃES:

Faz saber que no dia 23 
corrente, pelas 10 horas da ....

nhã, nos paços do concelho, leni 
de voltar á praça a feitura dç har- 

concorrerem com ás sobras da racão de pedra para peixeiras e 
iceita para costeamento á to- fresuréiras na nova praça do mer

das as despesas, cuja necéssida— cado.

do
tna-

A’ charidadf. publica.

Imploramos a charidade publi

ca para com o infeliz artista Cuslo; 
1 io Ribeiio, ha meses accomettido 

I? uma grave moléstia e reduzido 
a maior miséria.

Moía na rua de Santa Cruz o.’ 
21.

BOZA Maria do Carmo Dias, par- 
l^ira. participa que mudou a sua w 
sidcncia.da rua da Tulha para a PraÇâ 

de S . Thiago n.° 3.


